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ARQUIVO AO/ EDUARDO RESENDES 

Arrifes, Marítimo e Castanheiro são os clubes que se dedicam à prática do andebol em São Miguel 

Época 2017/18 de andebol em 
São Miguel com 250 atletas 
O número é uma 
expectativa avançada 
pela Associação de 
Andebol de São Miguel. 
Três clubes dedicam-se 
à modalidade na maior 
ilha da Região 
ARTHUR MELO 

ajmeto@acorianooriental.pt  

Cerca de 250 atletas, distribuídos 
por três clubes, vão disputar as cin-
co provas calendarizadas pelaAsso-
ciação de Andebol de Ilha de São Mi-
guel (AASM) na temporada  

2017/2018 que está prestes a arran-
car. O número foi avançado ao Aço-
liana Oriental pelo presidente da 
AASM, ao mesmo tempo que vin-
cou que nos últimos três anos tem 
havido alguma estabilidade nesse 
sentido. 

Paulo Reçonha espera, ainda, ver 
o surgimento de mais algum clube 
na ilha de São Miguel que se dedi-
que à prática do andebol e realça 
que, tal como nos anos anteriores, 
este ano não está prevista a consti-
tuição de algum Núcleo deAndebol 
no âmbito do Projeto Escolinhas do 
Desporto. Assim sendo, e paràaépo-
ca que se inicia no próximo fim de 
semana, vão competiros clubes Gru- 

po Desportivo da Casado Povo dos 
Arrifes (infantis masculinos, inicia-
das femininos, iniciados masculi-
nos, juvenis masculinos e seniores 
masculinos), Marítimo (infantis 
masculinos, iniciadas femininos, ini-
ciados masculinos, juvenis mascu-
linos eseniores masculinos) e Asso-
ciação Desportiva Escolar 
Castanheiro (iniciados masculinos 
e juvenis masculinos). 

As provas que se vão disputar ao 
longo da época, sob a égide da 
AASM, são o Torneio de Abertura, 
Campeonato de São Miguel, Festi-
val AASM, Torneio de Encerra-
mento e o Torneio de Andebol de 
Praia. Q 
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ANO CLXXXII • Nº 19882 
QUARTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2017 

DIRETOR 

PAULO SIMÕES 

O MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS 
FUNDADO EM 1835 

POR MANUEL ANTÓNIO 
DE VASCONCELOS 

0,90 € 
IVA inc. 

   www.acorianoorientaLpt 

Cirurgias aos feriados 
e fins de semana 
para reduzir espera 
Secretaria da Saúde vai implementar, a título experimental, programa urgente de cirurgias para 
reduzir listas de espera. Prioridade irá para utentes que esperam operação há mais de 18 meses PÁGINAS 

Regional 

Incêndio na 
Lagoa provoca 
danos elevados 
em armazém 

Polícia Judiciária está a 
investigar incêndio que 
decorreu num armazém 
na Lagoa PÁGINA 8 

Regional 

Fundação PT 
alerta para 
perigos 
da internet 

PÁGINA 2 

Revelada pintura 
do A321neo da SAIA 
Primeiro A321neo da Azores Airlines está em fase de acabamento nas instalações 
da Airbus em Hamburgo, na Alemanha e chega aos Açores até ao final do ano PÁGINA 32 
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Regional 

Região com 
estratégia para 
combater a 
pobreza até 2028 
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Cerca de 250 
atletas de 
andebol na 
época 2017/18 
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ANDEBOL 

duelo em Berlim 
Fuchse antecipa if 

-> FC Porto discute 2.g mão da 3.g 
ronda da Taça EHF a 23 de no-
vembro. Antes joga em casa 

O FC Porto vai jogar a 2.amão da 3.a ronda 
da Taça EHF com o Fuchse, em Berlim, a 23 
de novembro, uma quinta-feira, às 18.30 
horas de Portugal continental. Embora 
estivesse inicialmente agendado para 25 
ou 26 desse mês, o duelo foi antecipado 
pelos alemães para poderem jogar dia 26, 
em casa, com o Wetzlar, onde alinha João 
Ferraz! Antes, o Dragão Caixa será palco da 
la mão, provavelmente no dia 18, naquela 
que é a última eliminatória antes da fase de 
grupos na qual o FC Porto esteve presente 
em 2014/15 e 2016/17. Assim sendo, a 
partida Belenenses-FC Porto, do Andebol 1, 
agendada para 18 de novembro, deverá ser 
alterada. O penúltimo mês do ano será 
muito preenchido para os azuis e brancos: 

EDUARDO OLIVEIRA/ASF 

Dragões começam por receber alemães 

jogam a 5 em Águas Santas, e a 7,11e 25 
recebem, respetivamente, o Arsenal 
Devesa, Avanca e AC Fafe. HUGO COSTA 

mais andebol 

O SELEÇÃO MASCULINA. 
Portugal mede hoje forças com a 
Roménia (11 h) no primeiro de dois 
jogos particulares referentes ao 
Torneio Terras do Demo, em 
Moimenta da Beira. 
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AGE\ 
ANDE Br .  
11 Torneio Internacional 
Terras do Demo: 
Portugal-Roménia,11h00, 
Pavilhão Municipal de 
Moimenta da Beira. 

13ASQUETEBOi 
EuropeCup-Fasede 
grupos-Grupo B: Bakken 
Bears-Benfica,17h30. 
Grupo C: Kataja Basket-FC 
Porto,16h30. 

FUTEBOL 
IILIga-12.9Jornada(jogo 
antecipado): 
Nacional-Sporting B, 
17h00, Estádio da Madeira. 

i-UTSAL 

^•• 

Liga Sport Zone-Jogo 
antecipado da 19.3  
jornada: Fundão-Braga, 
18h00, Pavilhão Municipal 
do Fundão. 

Circuito Mundial de WSL, 
10.3  etapa, Moche Rip Curl 
Pro Portugal, a decorrer em 
Peniche, atedia 28. 

Torneio de Basileia 
(Suíça), com a participação 
de João Sousa, a decorrer 
até dia 29. 
Challengerde Lima 
(Peru), com a participação 
de tenistas portugueses, 
a decorrer até dia 29. 
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Alexis é atração no 
Portugal-Roménia 
•mo As seleções de Portugal e 
da Roménia defrontam-se, 
hoje (11h00) e depois de ama-
nhã (21h00), no Torneio Ter-
ras do Demo, em Moimenta 
da Beira, e Alexis Borges será 
uma das grandes atrações, pois 
o atleta de origem cubana, que 
o FC Porto emprestou ao FC 
Barcelona, já possui naciona-
lidade portuguesa. Estes dois 
jogos com os romenos servem  

para preparar a presença na 
poule de qualificação, no pró-
ximo mês de janeiro, para o 
Mundial' 2019, onde Portugal 
enfrentará a Polónia, Kosovo 
e Chipre. "Vão servir para con-
tinuar a consolidar a nossa 
forma de jogar, para se chegar 
a janeiro com o máximo de 
possibilidades de seguir para o 
play-off", lembrou o selecio-
nador Paulo Pereira. 
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A6 "Um euro investido no desporto vale muitos euros na sociedade"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 25/10/2017

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=65f881c0

 
Wed, 25 Oct 2017 09:40:00 +0200
 
Miguel Laranjeiro, presidente da Federação Portuguesa de Andebol, é o entrevistado de hoje do Vozes
ao Minuto. Numa conversa sobre uma das modalidades mais praticadas em Portugal, abordou a
dificuldade da seleção nacional em chegar a grandes competições internacionais e explicou o sucesso
da formação portuguesa nos escalões jovens da equipa das quinas.
 
Em Portugal, o andebol é uma modalidade com uma dicotomia peculiar. Por um lado, é o segundo
desporto com mais praticantes em território nacional. Por outro, é dos que menos mediatismo tem na
televisão nacional, atrás de futsal, hóquei em patins e até mesmo do basquetebol.
 
A juntar-se a isto há uma seleção nacional cuja formação já atingiu pódios em Europeus e Mundiais,
ao contrário da equipa sénior, que já não marca presença numa grande competição desde 2006.
 
Em entrevista exclusiva ao Notícias ao Minuto, Miguel Laranjeiro, presidente da Federação Portuguesa
de Andebol, dá a sua versão para a falta de sucesso nos grandes palcos, assim como aquilo que o
organismo pretende fazer para que o indesejado cenário se inverta a médio-prazo.
 
Uma sociedade é avançada quando temos boas escolas, boas bibliotecas e bons hospitais, mas será
mais rica se tiver diversidade desportiva
 
O andebol é um dos desportos mais praticados em Portugal mas dos que têm menos atenção
mediática. Quais são para si as razões por trás desse fenómeno?
 
De facto, o andebol é a segunda modalidade mais praticada em Portugal, com cerca de 50 mil
praticantes e 400 clubes dispostos por todo o país. Com uma distribuição geográfica mais ou menos
equilibrada. Tem havido um grande esforço por parte desta direção em querer criar mais notoriedade,
aliás temos vindo a trabalhar com a TVI24, que fez uma aposta nas modalidades. Queremos aumentar
a nossa base de recrutamento um pouco por todo o território e a televisão é muito importante para
chamar a atenção dos mais novos.
 
É verdade que temos tido destaque na comunicação social mas gostaríamos de ter ainda mais. Se for
perguntar a outras federações, vai ver que todos vão dizer exatamente o mesmo. O serviço público
televisivo tem de ter um papel importante no desporto. Diz-se que uma sociedade é avançada quando
temos boas escolas, boas bibliotecas e bons hospitais, mas será mais rica se tiver diversidade
desportiva. Se tivermos uma monocultura desportiva somos um país mais pobre. Quero que a paixão
pelo andebol seja ainda maior e que continue a crescer como tem acontecido nos últimos anos.
 
Acredita que o facto de a seleção nacional sentir dificuldades em singrar nas competições europeias,
poderá ter contribuído para um certo desinteresse por parte das televisões?
 
Isto é quase como uma 'pescadinha de rabo na boca', está tudo interligado, nós estamos a fazer uma
grande aposta na modalidade, principalmente na seleção. Por exemplo, em janeiro, Portugal irá
disputar a qualificação para o Mundial 2019 [que se realizará na Alemanha e Dinamarca] e temos uma
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grande confiança nessa possibilidade. É evidente que a participação de seleções nacionais em grandes
competições, seja um Europeu, seja um Mundial, é muito importante para a divulgação da
modalidade. No entanto, tenho de dizer que estamos determinados em conseguir marcar presença nas
principais competições de andebol. Porém, é preciso referir que o sucesso e o mediatismo estão
interligados, ou seja, se queremos aumentar a qualidade da seleção teremos de ter mais jovens a
praticar o desporto, e para convencer esses ditos jovens é necessário o tal mediatismo.
 
Como tem acompanhado a evolução da modalidade ao longo dos últimos anos, em comparação com
outras que também têm merecido grande destaque, como o futsal ou o hóquei em patins?
 
Costumo dizer que tudo o que for bom para as outras modalidades também é bom para o andebol. É
verdade que as modalidades de pavilhão têm aumentado significativamente nalguns locais, mas eu
não tenho nenhum problema com isso. Como já referi, somos a segunda modalidade mais praticada
no país e temos tido um crescimento sustentado e consistente no andebol, que em muito parte da
estabilidade que inúmeros clubes e associações têm dado. Tem sido uma espécie de alicerce do
desporto. Aliás, basta olhar para as prestações de sucesso das equipas portuguesas nas competições
europeias recentemente. Contudo, temos tido uma postura muito realista e com os pés assentes na
terra, sem entrar em euforias.
 
Para nós, o país é uno. Um concelho do interior tem tanta importância como um concelho do litoral.
Queremos levar o melhor do andebol a vários locais
 
© Blas Manuel
 
Quais são os principais objetivos da Federação em relação ao desenvolvimento do andebol?
 
Queremos e precisamos de alargar esta base de praticantes, um aspeto que tem sido trabalhado
numa espécie de triangulação, com ajuda das autarquias, com os agrupamentos escolares e com os
clubes. Com este triângulo, temos estado a trabalhar com notório sucesso. Além disso, tem havido
uma distribuição diversificada por todo o território nacional de eventos de grande importância para o
andebol português, como o caso da Taça de Portugal ou da Supertaça. Para nós, o país é uno. Um
concelho do interior tem tanta importância como um concelho do litoral. Queremos levar o melhor do
andebol a vários locais, que muitas vezes estão esquecidos. Por exemplo a Supertaça, entre o
Sporting e o ABC Braga, foi realizada num território do interior do país. A grande ambição que gostaria
de concretizar é que todas as regiões tivessem as mesmas hipóteses e condições de singrarem, o que
iria ajudar a modalidade a crescer ainda mais.
 
Portugal nunca conseguiu conquistar um título importante na modalidade. Aliás, mais recentemente, a
equipa das quinas falhou o apuramento ao Europeu de 2018. O que é preciso ser feito para inverter
este ciclo?
 
Estamos a fazer o nosso caminho. Portugal tem vindo a subir no ranking europeu, muito por culpa dos
jogadores que partiram para grandes ligas europeias, como Alemanha ou Polónia, e estamos cada vez
mais perto de virmos a participar num grande evento. Reunimo-nos recentemente com o executivo da
Federação Europeia de Andebol e, nas conversas que tive com ele, disse-me que Portugal está a criar
as condições necessárias para que a seleção nacional possa integrar o lote das grandes seleções
europeias. Todavia, é preciso ver que, quando estamos a falar de apuramentos, principalmente na
Europa, as seleções têm uma grande tradição no andebol, o que torna a nossa vida mais complicada.
Aliás se olharmos para a história, nas últimas décadas, assistimos a grandes potências na modalidade
a dividirem-se e a formarem outras grandes seleções, como o caso da antiga Jugoslávia.
 
O melhor resultado de sempre da seleção sénior foi em 2000, altura em que terminou no sétimo lugar.
No entanto, nas camadas jovens, já conseguimos atingir o pódio por três ocasiões (em 1992, 1994 e
2010). Por que razão não existe uma transição capaz de aproveitar as qualidades dos jovens?
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Essa é uma questão importante. De facto, ainda hoje participamos em competições europeias e
mundial continuamente e as camadas jovens, principalmente os júniores, tem tido resultados
bastantes positivos. O problema é que há países que têm mais competição interna e  têm clubes que
gostam de fazer transitar imensos jogadores para as equipas séniores, mas, em Portugal, nem sempre
temos capacidade de fazer essa transição, esse dito aproveitamento.
 
É imperativo que temos de continuar apostar na nossa formação de qualidade, temos tido a
preocupação, junto com o comando técnico da seleção, de escolher os melhores das camadas jovens e
começar a colocá-los aos poucos em jogos dos séniores. O processo de renovação é muito importante.
A melhor forma de explicar esta lacuna é o facto de termos menos profissionalismo em comparação a
outras Ligas europeias, pelo que os jovens acabam por dar maior foco à vida académica ao invés da
desportiva. Porém, há um exemplo de sucesso em Portugal: o ABC, que se juntou à Universidade do
Minho e conseguiu compatibilizar o estudo com o desporto, levando a que menos jovens desistam da
competição. Mais universidades e clubes deveriam seguir o mesmo caminho, penso que seria muito
positivo.
 
O andebol é conhecido por ser uma modalidade bastante forte nos países nórdicos e eslavos. No
entanto, no sul da Europa, a vizinha Espanha, onde o futebol mais reina e o andebol é o terceiro
desporto mais praticado, não deixa de arrecadar títulos importantes. Por que motivo não acontece o
mesmo no nosso país?
 
Espanha tem uma dimensão um bocadinho diferente da nossa e já foi melhor do que é agora. Mas
com a realização dos Jogos Olímpicos em Barcelona, em 1992, houve uma forte mão e interesse do
Estado e até mesmo da sociedade espanhola em redor do desporto e da sua prática, o que acabou por
colocar o nosso país vizinho no topo em diversas modalidades. Foi construída uma forte cultura
desportiva e isso é muito importante. O desporto é a única atividade humana que consegue conciliar,
em simultâneo, dimensões importantes. como as questões da saúde, de igualdade, de coesão social e
de formação cívica. Por exemplo, os jovens entram no pavilhão, vestem o equipamento e todos
passam a ser iguais. O desporto é um elemento fundamental para uma sociedade e é por isso que
digo que um euro investido no desporto vale muitos euros na sociedade. Na sua maioria, as pessoas
anónimas que têm grande amor ao andebol são o alicerce disto tudo. Dão as suas noites e os seus fins
de semana à modalidade, é de louvar. O desporto não é aquele jogo importante ao sábado ou ao
domingo, é bem mais que isso.
 
Quais são os próximos objetivos da seleção, depois de ter falhado o Europeu?
 
Em janeiro, no norte do país, estaremos a disputar o apuramento para o play-off do Mundial 2019,
onde teremos pelo caminho a Polónia, o Kosovo e Chipre. Queremos passar e marcar presença no tão
desejado torneio, esse é o nosso grande objetivo agora.
 
Será possível vermos num futuro próximo a seleção chegar a finais em competições de grande
envergadura?
 
Essa é a ambição máxima. Há países que fizeram o trajeto que estamos agora a fazer há muitos anos,
ou seja, o sucesso é algo que é construído com tempo, não surge de repente. Por exemplo, França
tem um trajeto de 30 anos de trabalho, não apareceu do nada. Não podemos pedir a um país de
menor expressão um repentino sucesso. Aquilo que tenho vindo a prometer é trabalho, trabalho e
mais trabalho, e é assim que vai continuar. Além disso, a ambição também é muito importante para o
crescimento e é isso que também tento passar ao nosso selecionador nacional e a todos os seus
intervenientes. Portugal, em futebol, foi campeão europeu no ano passado, mas, até lá, ninguém os
questionou sobre o facto de nunca terem vencido um troféu de relevo, isto porque houve um trabalho
a ser feito ao longo dos anos.
 
"Os interesses dos clubes portugueses são sempre o nosso foco, não há que enganar"
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Este ano assistimos a uma situação polémica em que o ABC garantiu um lugar na EHF Cup mas
decidiu desistir da competição por falta de dinheiro. Isto é uma realidade comum nas equipas
portuguesas?
 
Não é, nos últimos anos isso não tem acontecido. Agora, é uma decisão do próprio clube, fez a sua
avaliação e chegou à conclusão de que era melhor não ir. Não questiono nem discuto a situação
porque não estou dentro do assunto. O ABC é um clube de grande relevo em Portugal, que ganhou
vários títulos, e não tenho mais nada a acrescentar.
 
Existe algum apoio por parte da Federação nestes casos extremos?
 
No que diz respeito às competições europeias, há naturalmente uma aproximação entre a Federação
Portuguesa de Andebol e os clubes nacionais, principalmente quando necessitam de interagir com a
Federação Europeia. No entanto, há sempre coisas que não conseguimos controlar, como é normal.
Mas os interesses dos clubes portugueses são sempre o nosso foco, não há que enganar.
 
O que poderá ser feito para impedir que tal situação se repita?
 
Os clubes, quando atingem determinado patamar, sabem que as competições europeias têm regras,
exigências e obrigações para com a Federação Europeia. No nosso caso, o que podemos fazer é
dialogar e negociar alguma situação em concreto.
 
Este ano, o Sporting está de volta à Liga dos Campeões e tem tido resultados interessantes, acredita
que a principal competição europeia de clubes poderá ter um dia um vencedor português?
 
Nós ficamos sempre contentes quando os clubes portugueses fazem uma boa campanha nas
competições europeias e torço sempre pelos nossos clubes. Faço questão de ir aos jogos e mostrar o
meu apoio publicamente. E o Sporting, com o novo pavilhão, tem todas as condições para criar
grandes festas para o andebol.
 
A construção do pavilhão João Rocha poderá ajudar de certa forma a desenvolver a modalidade?
 
Tem havido, ao nível europeu e nacional, uma melhoria das arenas, dos pavilhões, e de facto é muito
importante que os clubes percebam que, hoje, as pessoas têm um nível de exigência maior do que há
30 anos quando assistem a um espetáculo desportivo. Tudo o que sejam espaços novos, como o caso
do pavilhão João Rocha, vêm ajudar a modalidade a progredir.
 
Ulisses Pereira foi o seu antecessor na Federação. Os últimos quatro anos que o dirigente passou no
organismo deixaram-lhe uma boa herança?
 
Houve um trabalho de estabilização do universo do andebol português, que creio que foi muito
importante. Nós, para construirmos alguma coisa, precisamos de alguma serenidade e confiança na
instituição. É nas suas bases que estamos a tentar projetar a modalidade. Mas é necessário recordar e
frisar que, durante os piores anos da crise financeira, os apoios ao andebol foram cortados e é sempre
muito difícil trabalhar nessas condições.
 
E quanto ao seu mandato, qual é o balanço que faz?
 
Tem sido muitíssimo gratificante ao nível humano e muito por ajuda da direção, que tem elementos de
grande experiência e profissionalismo. Além disso, a oportunidade de conhecer pessoas apaixonadas
pelo andebol em todo o país obriga-me a dizer que o balanço tem sido positivo. Eu, como presidente
não-profissional. tento sempre estar presente um pouco por todo o país e conhecer os indivíduos por
trás da verdadeira essência do andebol, aqueles que dão tanto à modalidade e, na maior parte das
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vezes, não recebem dinheiro por isso, mas que apenas se movem pela paixão.
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Roménia no teste de Moimenta 
Eu  Portugal continua a trabalhar 
sem sobressaltos em Moimenta da 
Beira, realizando hoje (11h00) um 
teste com a Roménia, no primeiro 
de dois jogos particulares, deno-
minados Torneio Terras do Demo. 

Paulo Jorge Pereira resumiu o 
que pretende da equipa nacional, a 
preparar os jogos da fase de quali-
ficação para o playoff de acesso ao 
Mundial'2019: "Para estes dois jo - 
gos com a Roménia, temos como 

SELEÇÃO. Gilberto Duarte é um dos trunfa; de Portugal objetivo qualitativo continuar a  

consolidar a nossa performance a 
nível internacional, jogando de 
igual para igual e sempre para 
vencer. Quantitativamente, defi-
nimos internamente objetivos a 
atingir, sobretudo focados na de-
fesa e no número de golos marca -
dos em transição ofensiva. Estes 
jogos servem também para conti-
nuar a consolidar a nossa forma de 
jogar no sentido de chegar a janei-
ro com o máximo de possibilida-
des para seguir para o playoff." 

Refira-se que Portugal vai ei3, 
contrar no Grupo 4, que se dispu -
tara na Póvoa de Varzim, as sele-
ções de Chipre (12 de janeiro de 
2018), Kosovo (13) e Polónia (14) e. 
se for 1° classificado, jogará o 
playoff contra uma das 16 equipas 
que estarão no Europeu de 2018, 
que se joga em janeiro. 

"A tarefa não é fácil fácil, mas o 
grupo está a preparar-se para stb,  
perar e tentar atingir a qualificação 
para o próximo Mundial.0 
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ANDEBOL A dupla Marta Sá e 
Vânia Sá dirigirá os dois jogos da 
3' eliminatória da Challenge 
feminina, entre o Istogu 
(Kosovo) e o Virto, anfitrião nos 
dias 18 e 19 de novembro, em 
Kwintsheul (Holanda). 
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ANDEBOL DE PRAIA. Em 
masculinos e femininos, os 
Gordos-Clube Naval de Leça 
serão os representantes de 
Portugal na Champions Cup, a 
disputar-se na Playa del Inglés, 
em Gran Canária (Espanha) 
entre amanhã e domingo. 
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ANDEBOL 

Wilson Davyes 
perde Garain 
MI  O artilheiro dos franceses 
do Dunkerque, Wilson Davyes, 
não vai tão depressa contar 
como colega de equipa, o late - 
ral- esquerdo Dylan Garain, um 
dos melhores jogadores da 
Starligue. O gaulês vai estar seis 
meses parado, ao sofrer uma 
rotura no ligamento cruzado 
anterior do joelho esquerdo, 
em Tremblay, nos 'oitavos' da 
Taça da Liga, que a turma do 
português ganhou (37-36) após 
prolongamento. o 
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